
Segunda-feira, 28 DE Setembro DE 2026 13CENTRO-OESTE

MotoGP de 2027

Espaço das Profissões UFG

A prefeitura de Goiânia anun-
ciou que o Grande Prêmio do 
Brasil de MotoGP de 2027 será 
realizado de 2 a 4 de abril, no 
Autódromo Internacional Ayr-
ton Senna, na capital goiana. O 
segundo lote de ingressos será 
aberto em 8 de outubro, às 12h. 
A organização estima um públi-
co superior a 200 mil pessoas 
durante os três dias de evento.

A Universidade Federal de Goiás 
(UFG) realizará o Espaço das 
Profissões UFG, em Aparecida 
de Goiânia (GO), no dia 19 de 
outubro. O evento será aberto ao 
público e terá espaços interati-
vos dos cursos, apresentações, 
palestras e atividades. A progra-
mação busca apresentar áreas 
de formação e atuação profissio-
nal a alunos do Ensino Médio.
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Uma pessoa utilizou um carro para “atropelar” materiais de campanha

Recusada 50 vezes

Julgamentos do TRE-MS

Transmissão das Eleições

Promoção política negada

A Defensoria Pública de Mato 
Grosso do Sul conseguiu na 
Justiça a transferência hospita-
lar de uma idosa de 96 anos, em 
Sete Quedas (MS). Com fratura 
no fêmur esquerdo, a paciente 
aguardava uma vaga havia cin-
co dias e teve quase 50 recusas. 
Após a atuação da instituição, 
ela foi transferida em menos de 
24 horas para realizar a cirurgia.

O Tribunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso do Sul (TRE-MS) 
realizará cinco sessões de julga-
mento de hoje (28) a sexta-feira 
(2), às 17h, no plenário da Corte 
Eleitoral. As pautas incluem dois 
recursos criminais eleitorais, um 
recurso eleitoral, dois processos 
de agravo de instrumento e qua-
tro embargos de declaração, de 
diferentes municípios do estado.

Os eleitores de Mato Grosso 
poderão acompanhar ao vivo a 
apuração das eleições de 2026 
pelos canais da Assembleia 
Legislativa (ALMT). A cobertura 
será feita em parceria com o 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE-
-MT), com transmissão pela TV 
Assembleia, Rádio FM 89,5, site 
e redes sociais. A programação 
também estará no YouTube.

A Defensoria Pública do Estado 
de Mato Grosso (DPE-MT) reco-
mendou à Câmara Municipal de 
Juara (MT) a retirada de fotos e 
vídeos de alunos publicados sem 
autorização dos responsáveis. 
Após a medida, a Casa excluiu 
as imagens das redes sociais. O 
órgão também pediu que os re-
gistros de estudantes não sejam 
usados para promoção política.

MP Eleitoral pede apuração de 
vandalismo contra campanha no DF
O Ministério Público Eleitoral (MPE), por meio da 1ª Pro-
motoria de Justiça Eleitoral do Distrito Federal, requisitou à 
Superintendência Regional da Polícia Federal (PF) no DF a 
instauração de um inquérito policial eleitoral para apurar 
um episódio ocorrido no último dia 23, na 216 Sul, quan-
do um veículo avançou sobre materiais de propaganda do 
deputado distrital Ricardo Vale (PT). A apuração deverá ouvir 
testemunhas, identificar o veículo, o proprietário e o condu-
tor, além de reunir imagens de câmeras públicas e privadas, 
vídeos divulgados, boletim de ocorrência e outros elementos. 
A investigação considera possível infração ao artigo 331 do 
Código Eleitoral e busca esclarecer a dinâmica, os danos e 
a motivação da conduta. “Não podemos aceitar esse tipo de 
gente num regime democrático”, afirmou Vale, que é candi-
dato à reeleição, em um vídeo publicado nas redes sociais.

Pouca chuva pode atrapalhar safras em GO e MT

MPE pede regularização de propaganda em MT

TJDFT mantém condenação por homofobia

A previsão de chuvas para os próximos dias deve manter 
reduzida a umidade do solo em Goiás e Mato Grosso, exi-
gindo cautela no início da semeadura da soja e do milho 
da safra 2026/27. De acordo com a Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), a regularização e a distribuição 
das precipitações serão importantes para a germinação, 
a emergência e o estabelecimento das lavouras. Pancadas 
isoladas podem favorecer o plantio, mas não garantem 
água suficiente para o desenvolvimento inicial. 

O Ministério Público Eleitoral (MP Eleitoral) recomendou a 
partidos, federações, coligações e candidatos em Mato Grosso 
que cumpram as regras para propaganda em espaços públi-
cos. Materiais como wind banners e bandeiras devem ser 
móveis, instalados às 6h e retirados às 22h, sem ocupar pisos 
táteis, rampas ou faixas de pedestres. A medida busca evitar 
prejuízos à acessibilidade, à circulação e à segurança viária.

A 1ª Turma Criminal do Tribunal de Justiça do Distrito Fede-
ral e dos Territórios (TJDFT) manteve a condenação de uma 
mulher por injúria racial equiparada a homofobia e lesão 
corporal leve contra dois atendentes de uma lanchonete no 
Núcleo Bandeirante (DF). A pena de prisão foi substituída por 
restrições de direitos. Segundo o TJDFT, ela foi impedida de 
permanecer no local com um cachorro, ofendeu um fun-
cionário, arremessou uma garrafa e agrediu uma cliente. O 
colegiado considerou válidos os depoimentos e os vídeos.
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A baixa umidade do solo pode aumentar o risco de replantio
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Cesta básica em 
Cuiabá recuou 
1,17% na
última semana

A cesta básica de Cuiabá 
(MT) recuou 1,17% na última 
semana e passou a custar, em 
média, R$ 889,63, segundo 
levantamento do Instituto de 
Pesquisa e Análise da Feco-
mércio Mato Grosso (IPF-MT).

O resultado interrompeu 
uma sequência de três sema-
nas de alta, período em que 
o conjunto de alimentos che-
gou ao patamar de R$ 900.

Apesar da queda semanal, 
o valor permanece 13,19% 
acima do registrado no mes-
mo período de 2025, quando 
a média era de R$ 785,97.

Para o IPF-MT, o movimen-
to recente pode representar 
uma acomodação pontual.

O custo anual, porém, con-
tinua em nível mais alto para 
as famílias da capital.

Verduras e legumes con-
tinuam entre os grupos que 
mais interferem no resultado, 
principalmente em períodos 
de alterações climáticas. 

Entre os itens que influen-
ciaram o resultado estão a ba-
tata, o tomate e o café.

A batata teve redução de 
3,73% na semana e passou a 
custar R$ 7,39 por quilo. Na 
comparação anual, entretan-
to, o preço subiu 129,31%. 

Em 2025, o produto era 
vendido por R$ 3,22/kg. 

Segundo o instituto, a di-

minuição das chuvas em 
áreas produtoras permitiu a 
retomada do cronograma de 
colheitas e ampliou a oferta.

Esse cenário climático 
pode ter contribuído para 
a redução do valor cobrado 
pelo alimento no período.

O tomate apresentou que-
da semanal de 8,88%, com 
preço médio de R$ 10,99/kg. 
Mesmo assim, o item registra 
alta de 93,96% em 12 meses. 
No mesmo intervalo de 2025, 
o quilo custava R$ 5,67.

A análise aponta que tem-
peraturas mais amenas, asso-
ciadas ao período chuvoso, 
atrasaram a maturação do to-
mate e limitaram a oferta.

Ao mesmo tempo, o preço 
elevado pode ter dificultado 
o escoamento da produção, o 
que ajudou a explicar a retra-
ção observada na semana.

O café também ficou mais 
barato. O recuo foi de 2,67%, 
e a embalagem de 500 gra-
mas passou a custar R$ 27,38.  
Na comparação com o mes-
mo período de 2025, porém, o 
preço está 22,59% maior.

O IPF-MT atribui a redu-
ção à maior disponibilidade 
do produto, com oferta pro-
veniente das colheitas e dos 
estoques. A ampliação da 
quantidade disponível nos 
mercados interno e externo 
pode ter contribuído para a 
queda registrada no período.

Resultado interrompe três semanas de 
alta, custando, em média, R$ 889,63
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Valor médio recua, mas segue acima do registrado no mesmo período de 2025
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